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Aivrinos í/Oinclo.

Jkf.ia.i (i.

;\ Vlegem ia . rni Nome <3» Imperador o Sr.-

D. IV !n> Segundo , !Ja |M»r liem Smic« ii>rwr ,

>!: ijiic rr csrcitlr a «rgnkilo Bfls.-litçáo da

AíseuiMéa C.eral l.rgislnlivn , tomada sobre nu-

tr i di) Conselho Coral da lVc\ incia do Xiio ('n au-

de ('(('(Norte.

Ari. i.° Que a Fre^nczia da Yilla de Extrcmoz

f.fjn dividida em duas , huma , a mesma aeíual ,

l? outra , na Povoação do norto dos Toiros,

Ari. Onrseja a divisão dellas do Rio Maxa*

.ranjru.apc-., principiando da pancada do Mar , e

.r.!-guindo pelo mesmo acima, sló.Caniaubinlia .

. que lie, «*. sua uasconea ; e dai ti procurando 
cm

linha rocia u liiarho lúmlo , continue por dlc. ,

«Ir a la/.cntla Lages , ficando a parti' 
de Leste . c

INítrlc para a nova Freguezia ; ,e Sul , c Ocsle pa-

ra a achml. ¦

•\i3." Oi:ç 0 Parodio da novo Fwçiirzia per-

cebcrá as ii,c>::ias çoíílirrciiças , o mais Dirrilòs

]\'iroc:uas , que pírò Lom os da Frcgnozia 
"M.ii.

Ari. 4-° Q,,(í n Frcguczia íjiio sc passa a crear ,

i '.- ja creada com a dcnomiuni.-rio dr Fn-purzia do

- SpíiÍui:- Hiiiii Jesus dos iSavc^anlcs do Porto dos

Toiros , o a Igreja , ali hoje erigida » seja a sua

Mal ri*/ ; o a Fre^uczia aclunl sc conserve com o

aiU:;;i) titulo d>- -- Fivgiirxia do Nossa Souliora

i\lfa prazrros , c S, Miguel , o a Malii/. a que

ja cviste.

Auto'io Francisro Píala r l!r,üauda Cava.-

füíjli de AIi>i?«;?11tijs11* , do (..onseino do mesmo

JiSijHTailjT eSeo rU i i.. d L.-lado dos

Ke^ocios da l i /nula , e l.ncarreiado interina*

menle dos do Imeerio , r.?sim o (f,n].a enl^ndi-.o',

c raea r\rc; lar. Pal.u io do Pun de .'micípo "in

cinco de Sclenibro de mil ojlocenies e Irinia e

dois, l ndécimo da Independência , o do Impo.io.

Francisco iU' Lona c itva,

José d:i Costa Carvalho,

B-nmlw Mnni:.

Antonio Francisco de Paula e líolisiula.Cavala

caiiti de Albuquerque.

CUVEPiNÜ PROVINCIAL.

111.™° o lix."'0 Sr. — Tendo subnu^tlido á ronsi-

dcrr.oãu da Rogcncia , em Nume do Imperador ,

o Oflicio , que V. dirigio á esta Secretaria

d'Estado , com dnla do i."da iiiez iludo , sob \."

/, , mo Ordenou cila iespondosso a A. li;. f;nc

nao lie por agora possível 
fornecerem-se-lhe da-

tjiii os objectos pedidos no mesmo Oihno , c cjtic

nas actuaes circunstancias convém (jue as de>pe-

zas de Marinha nessa Província , no corrente anuo

financeiro , se lemilem a quantia para cilas mar-

crda na Tabella , que se lhe reincUco com A\iso

do •>. do Julho ultimo , não tnllr ndo poioui isto

cpie \ . IjK. , l(ív« do do zelo, e patriotismo, 
(jue o

anitnao, lance mão (Vaíjucl'....providencias, que se

lizoi-om indispous.iYeis , oc.-tiver'om doutro dos li-

mito.-, do Sua Auliioridado , o da Lcí , p.trn que o

Cnminei cio , o navegação d essa incia Cn-

contrcm os socorros , de que necessitarem , oti

pelos meios, (pie es interessa dos po;-são Tiuui.-tiv.r

cm seu proju io proveií(^, ou por outros menos í;ra-

\ososii Fa/euda Pullica , (|i:c to !;njao <V peopòr 
r

rompetoi.lomenle. — Pens (Iiitü-vl.^ n Kv.

lucio da llio do Janeiro cia iü iíu .Lo!onil'J'u i'.e
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aViti.-Aiiitvo Josó Ferreira de Rrilo. -Sr. Joa- rettdorcs e Membro» do Governo Tritinríralo...

quim Vieira da Silva e Souza -- Cumpra-se, Qualquer d'rs tes deixarão seus dcscendenlet

çogiste-esc. e^atal iy de Novembro de 185ü - Cas- tao u/anos , nue hoje peii$aq_, tjiie se uao sabe
tro. ;u • i ¦¦ quem fordo.seus pais, t/ial suo cida primeira,

|ll.mo e V*i,m° Sr. —Acciisando a recepção do e derradeira , e por fim çamo virrtt, e nono
Oüicio de V. Ex. , com dala de uG dc Junho pro- morreu. Isto l,e oue aduvra . Sr. lledacti r ;
>imo |>íiís;<!o , em íjue parlit ipa o recciti i;ue lem 0 Sr. Pa.nemi.-ta nân se linbra quiçá r/mm
de rzer uso do puz vatinico , nue llie foi povttçlli- ^ m< „,„• _ ((mo ,.;,.,.„ , ,.„,.,„ t mnmu , para
d, tle Londres , pot.sç, hnver ali declarado o ter- ^ ()dillr_mc „„.„ p,;„ !jV, „ ,„,/w dl,_
ri\el fliiitello da Glmlerff-Morbtis: L'enho do sig- , , .r zemprnhado caiu honra pura nao pr.tn a
iiilienr a V. Ex. que pódc usar som escrúpulo da . , , ,., ,

. „ , meu próximo, tenda luobein aprendido a Irr ,
dito puz , nots que nem elle nrin ,is lâminas t|tie ' _

, , , 11 escrever, contar, e iiutis neeessano, snulo
o contém , podem ser contlticlores de algum ou- '
(ro contagio. Quanto a eipbarçnçáo , em ,|„e,vier, com /terfeiçao , uo nu nos com aquella pureza .

eá pessoa ,,qu(;o tçouxer , íie,..|ue podia Lavri; que pitdea dqtdrir nas Aala, tjtia:i initt is,

ioda a desconfiança dç ser iniporla.d.0 aqóelle mal; que dantes tinha-mos. In! ,-e ns nossos Ptt-

irias essa ttiespia, ja eslá , disvane.oida , por qnfi tricios mesmo, meu-Ibifiií- r. c-ulrin[e udo
ell" ja cessou dc todo noqueiir Paiz. --Deos Guar- muito longe de nós < hum Sr. Empregado
de a V. lix. Palácio do Rio dc Janeiro em 3o (tc Publico ua repartição deJitslici (jiie lie rapa-
Julho de 18 5 -?. —Jozé Lino C.oiilinliti. — Sr. teiro . e quc abando, >:n seu afeto peio uni-
Joaquim Vieira da Silva o Souzo. — Reysle-sc. ml_ „/„„„, iW, jmlt ,/,„¦ . tv-„ aeci par o of-
Nnlul i5 de-Setembro do i8?2 - Castro. ^ (/l, j„,:/;,„ , ,. ,r tí( /,,. sr, ;,.,./,,, Ter-lhe-

ha sido por vcntrru tleslw/iioio ? !'eri por
acaso elle .ejic'-r:::iuíi:i(lo o IZ-ro da Justiça ?

JSeío , porque nenhuma oecptiçao ilesltoitm a

-ri.
C01lllESP0M)^\CÍAS.

. ¦ Sr. Redactor.

Vi no seu Jornal N. 7 huma correspondeu- quem nclta.se emprega quan Io o fn. coni non-
cia du Panemista , cm que sc lastima por nt ra pllra sua pereiia sut-sislenciu , par 7.; lo..
estar a pn tender huma Cadeira de primeiras ()as .alem das proltibidas sao pcrmiliidas
Letras , que presumiu ser do Campo, grande ,. j,aril \,oa tu-mouia nu saerdode.

pur ser ctiçapatcirti, anniquUando assim o Agrúdçfj) por lanto-iw Sr Impa rei a! ensi-
iiurcciniri.tp dç Jwmépi por este. oa ypiclle riflo em seu l\. f) a parte que par mim tomou
emprego, embora lenha esta , 011 tiqueha occii-, lm insulto feito pelo Sr. Panemiitta , o qual
pttetio , quc dci.ro de .^exercitar quando. tom.11 pem cuido, que nem surrado.) de cairos serd .
nora obri gai ao , disliueçtio estu , quc alem de mas como assentei,: que sem aonliii resposta
haver sido senipre alusieu, Ac hoje ale indis- n,io tl ciu correr para srnao persuadir algum,
creia. í\ao duvidará.0Sr. Panemista mt quan- quc.eu me deshnnro p.n;,ser çttpnirir . io que
do ignore , mio duvidará l'm.x Sr. IVedttetar, trassei estas tostas rtui}'es, para ite o empei-
qtie muitos mestres , e officiaes de o/feios me- tttvet Publica . a cujo juto prttdi ale me sub-
etinicus tem na nossa ten a empolgado honro- mello , sempre em todo* os pontos da minha
sos empregos , encobrindo o o/feio quc por or- ,,,-,/„ p..-.pu „ ( fjljll(, „,/,,.,,„/ , j (jU(. nl mc /,,,,,_
dem aprenderão pura seu,. Icticfcio , oque fi- ro'.„wito dc , r topiteiro ; assim cou > me
zein quando a fortuna..lhes tem mostrada /„„„.„ dc abondonar esle ojfteio logo que mi-
huma face mais tistmgi ira , do que ,1 de seis n/ul p r,tni,, ,n. iUl,n. „„ pirU.iif iW l(íl ahl,:rã}
primeiros'/lias. EjJ mesmo conheci aqui,, ho- <m o'uuli.o tmpisgr- nin: a de justiça. Ilogo-
viens /ilhas de Portugal, carapiueis. 1 e.ircieus, (fi(, . ^difiçitlnde ,1'i.to cn seu leu, quislo,
riqoleiros, barbeiros , e mesmo criados, de ,!orni,i jiuru „„,;, „/.,/.,„;. „„,,, „ „,,;/,./i:,., ,c .
tarir ete. , que rasando-sc coin f.lunu na uUor AiHouio José de Souza Luü.o.
possa lerra abandonarão seus ojjieios , tant,-
?no o noticia delles , e tocarão o primeiro esti- " --••-'-

niaçtio dos homens em nosso pai: tm que ha- Sr. liedactor.
bitarúo . caindo hoje hol ilao Jtuns , e finos Fu fiz tenrâo nâo fazer (Jeíezas . corivs-
de oulros , bim como serem Julgadores , I <.- ponduncias do seu Periomce ; uoiiiiiiie «miei
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Ias, os honrados IValalenses as fazem publi-
co ; sen,Io por isso, que: níio fiz nenhuma
so])i'c a correspondência do Sr. Jlihcirenop
inseria no (\, 8 .;.-poróni , vendo qiie^V-Ai_<<no
IV d deseja, pela piimeiia vez, que comi-

go se cumpra a Lei ile responsal.jlidade nes-
ta Provihç-ia , deu-me motivos a mandai tirar
em 1'iildi. a forma o mandado qne mandei

passar contra a escrava do Sr. Administrador
«,1o Correio Joâu Damasceno c Albuquerque,
e o requeiimoulo.de José Joaquim tle Cas-
tro, com o Despacho de S.vEx, o.-Sr/.-Tioe-
Presidente da lVo.vini'h\, pana ò respeilntel
Fnidico conhecer a verdade do fado da eer-
ri,!' da caza do mesmo Sr, Administrador do
C freio; rtl'a Publica-forma vai junta á esla,

para ser juntamente transcripta.
Sr. Ile.iielor _, <> haverá por tal facto. ra-o

de responsabilidade-, a visla dos clocutuo ;,io's
Constantes da mesma Publira-lornia? Sú, <e
ba alguma I ci que prohiba correr-,so'a cr.sn
do Sr. Administrador do Correio da Provin-
cia (in 1'io Grande ...do.iNorte•,•¦ «pie.., ainda
tendo criminosos dentro de -na casar, e ga-
hi !ido-sc il'isso , nfio possão as Authbridadcs
cereardhe a mesma, casa , e prende-los, coin
ordem por escrita. Soba.esl, |,ei, Sr. lle-
(Jactor. deve \ m. no seu Periódico faze-la

p 
• lica., -porque oii-on conhecerei (pie estou

cii: 'pjiee-.nü .de responsabilidade. Sr. lleda-
clor, eu estou suspirando ipie se cumpra
esli Lei nesta Provincia , e se ha mais tem.

p> e livesse cumprido, ia linlia sido.punklo-
(jreni , Sr. Redaclor?.? ?? Vm. sc deve lem-
ln ¦.. ií aquelle axioma antigo (pie ba pouco
foi aqui leeiladn pelo ex-Comandan-te das
Armas Teixeira .Imiioi'—(jiiein lein sen te-
Liado de vidro nào -aiira no alheio. — lista, a-

pimeiia vvz qo.e o .impoiiUuio ; e per isso
não se mi.de de dar.a luz.uo Seu.Periódico
a .'-Ias limitadas linhar.,, com a. mencionada

p,.,,liea-forma, o que llie agradecerá o seu
A ignante

O Juh de Pu: , Anlüiiio Felix dr Men-
dunçtl.

Publica f riu/i.
Mandado de captura. — Ü Capitão Antônio

Y ds de Mendonça, Jois dc Paz nesta Ci-
d ule tio .\alal , c seu deslriclo per S. M. 1.
c.C. que Deus guarde etc. Mando a quaes-
qm r Officiaes de justiça a quem este lur

apresentado indo por mun assignado pin.-
dào a escrava de João Damasceno e Aíihh

qucrqitcde nOme--Joamra . .réu ronunciada
coin a peinode cem .'dites, que será < um-

prida.'depois de | iv.a , or s adiar culpada
no sumniarin de Policia eu,, precedi contra
a mesma a requerimenlo de J<>sc .ItKinuini
de Castro , pelo cri ie ler dado lou.ia
bofetada no P1 i.o do mesmo . eom Ioda a se-

gurança a rccolbào ao calahou ¦ d i ead ia
desla Cidade , e havendo certeza ene cteia
oreulla , em qualquer esa a poderão rer
sem i -Iml.ios. Assou o ciunprâo. [\al I i íi
de Novembro de \ü~>__ , e mi !'r.iiiei,co .José
(1'Olivoira , Lserhâo oe-or . i. — Mendonça.
-'I!  <' I-a-"'" Sr. -- O Supplcanlc „'osé
Joaooiin d ¦ Cn iro cnm o mandado junto
im.pli ra i 

"\ 
. Ii\. auxilio pura poder ore .•!:':•

a rc cr va e João D imasceoo , con-lau!"
do mesmo mand i''o . .• •::.-.mo liceti •¦ 

para
poder rn- era c zadosup. iend i-eu sen nr

por le-la na. mesma occí , e rm (|;, ,'a
suspeita este a em oulra qualquer imu'ora
a-mesma licença, fazendo a dei: 

i:r 
de

d'a do nue o » receberá -mercê. —De-pacliò
~-() Sr,' Com .mandante i!a Cniiioauiea de
Caçadores de i. l.i iia, oo qualquer o tiro,

preste o auxilio, qne lhe f r re -u-isilado 
por

parle do So plicanle . a lim d > se éfiocluar
esta <!e!i. cucia . par: a nual mio i.o p: coi o
lieeiiça por ser conforme a Lei. Natal 16
de Nowninro de 153a. — Castro _, Vice-Pre-
sidenlo, •'.

- iV. //• Estava assignada pelo Tabellião
Publico José Uonalo de Paiva,

*rj/:'r__T.'-__r,>-_r,'

Sr. Redaclor.

Quando me deparei com a sua refutai ào a
min,,;! correspondência inseria no seo Jor-
nal de 28 do preteriu Novembro l\ 1 , na
parle tocante ao Sr. \ criador Ma mel lei' 'ira
liar. ioz.a ( com' sso-l :"uie;i sentimento) pas-
mci ! mi em recordar-me do quanto ne Ira-
gil 1 natura Ilumina.

O amor próprio, sr. Raduetor . tem feito-
muila g.eite lnia aoe, raieu, do caminho da'
imparcialidade etc. etc, pelo que .10 ne'
miolo d'admirar V."'" seja hum dos 1, aca-
dos a 1 ssa horrivel moléstia lão pegajoz . íu
aliás eslava aluciuailo, que nào reiietui com
a maduresa que exigia o inilindroso negoi io,
pois ti ler isto 1 ilo , 11:10 sei i lão uo uo
panegirico que muiacretameute uassou uo



¦sro Compadre, luui.u', e .sócio, apologia csla .

ipie bom <pie 1'oísc de encomenda . coin lu-

«Io lhe não serve de defcr.sa osim de bruxa.

I'ii de bom prado me rondeivária em .si-

Icucio para com a siui-basolia a respei-

Io 111 oi nieí11 e ronliccrndo que o sco Prole-

dor nào lòi'a (¦ncomendciro dessa obra de

tarracba ; mas rumo o Sr. Radaclor me eon-

vida a (lucilo , me não poparei em obedece-

lo. boina.vez (pie so.i cmpcilido; e o .liuli-

ciozo Publico vcr.í desmascarar-se as euvecli-

\as, o ar!.manlias de (pie fez o iiisonro !'u-

liebre do sco serafim : cora todo serei bum

pouco bonacbo com Y.",c'\ c indulgente com

o sco alilbado se dignar-se declarai-me 
pelo

mesmo seo Jornal se as vaidades com <jue o

niemosiou são dividas a mangarão , ou graça,

pois a responder-me 
pela afirmativa , sem

remissão porei no ollio da rua o rpic a liou-

ra e 
política bavia leito cu calasse. Eis a sup-

pliea «;iK- espera teulia Iiuíti canliidio na sua

ÍW)

cia. Cidade do Nata! : ! dc Oezntnbro dç

ííS.)!?. yliiloiiia th lítirmn Pass/w.

i'o O lísprcitador.

Valia (juc fez o Com mau d a ate do Destnea-

mento de Artilharia tios sems' subordinados

na tarde dc ,12 do corrente.

Curadas! -

Oiiando a Palria se aeba em 
perigo lie

ílcver dc todo o Cidadão defende-la , o CO1V1

(jiiaula mais razao não o «levemos nós fazer
¦(.'uasido somos os seus verdadeiros defenso-

res ! lium puuliado de maívados Columnas

cm Pancllas dc Miranda tem 
posto em dosas*-

sonego a Pernambuco c amracíio a t( do

''r-sil! Haverá niaiov attenlado ! Malvados

a (piem nos lemos 
perdoado tantas vezes ,

íhío os ]i;e* rnos ijiie nos sâo lr"u!iiclorcs , c

fjuc lem Í1 iio derramar o saçgée Brasileiro.

(.amai adas . marchemos em.soccorro de nos-

s Irmãos !'. 1 nanibucanos íamos rnoslrar a

rrriieües Iraidores , que o Brasil não sofre

iiisiülos cê cabia lào iiilanie, vamos Cama-

radas , n'o iicsilcmos bum só momenlo cm

r.)i'.rcha:-inns. mostremos ao Mundo <p.ie

í-emos Brasileiros. <• 
por isso livres, e ao

tlepois coiicrlos d ¦ ].oi:ro,s viremos dcscan-

íni' t,:;s '-'dgas ('aíluerra nos braços das nos-

,sas citaras l.\poz::s. c a 1'aIria agradecida nos

«e bi 1 i! ;oi.s—A. i\n .1 nos.vi Sanla lie-

li;.i«o ~ \ :va a corfjVs/.a Nação Rrasiieira —

íva a (.(•!>.} iliiir.ee> Poluir-. do Impe riu — \ i-

va •''' !- " 
'!>¦ 

Pedro viu.,., P„i„-

(.i'':.í aea{iIe11 i1 (|(. i | jj;.JíKTia uesia H;\ Ift-

lltl,K tio tios ( uladí/os tjt/c ohtirrrao o mai„rit^

de retos /tora os Camiiros . Juizes de Pa: ,

e ,'¦>tippl, i.-tes tio Mttttiapio t/esto Cidade . r

f dia dc S. Jose.

Cumaru do Citlotle.

Joaquim -Xavier (larcia <!'á!inei.'a in*
¦1 Francisco 

Kmvgdio Soares da (iamara 1 o

¦ > Manoel (ja]jj-.iel d'' Carvalho 1

José I.ojii cuco d'A Imeid 1 :> ¦;

.1 Manoel Joaquim Pereiia do J.a';o 1 1

(i Anloni.o Cavalcante 
"ezerra t'(\

Joaquim Francisco de Yasconccllos

José <1.1 Cosia Pereira

ilalaçl Arcanjo Calvào

CO?

.si

iS í

('#

d 10; tle Paz e Stipjdtute tia Ci</jnle.

Juiz . Jose Alexandre (rojncs de Mello

Suppjciile , Jose {'eruruidcs (landlio

Juiz de Ptiz e Si.-pflei.te de S-. CriteaUo. >

JtiiZ , lamreneo Jos.Mle 
"\joraes 

iN;'\arf'o (>'">

Supplente , Leonnrdo Dc/.ítía (!a\alean!i

('ai:tara tle , Vv.

1 tiige.c! Ri.,ciro Djiiias ;

:: M.ouocl Ánlonio de <ioc:; 1

5 Jose 1 (I;All.iu<iiicr<|i!e Maraidiio
'l 

Francisco 1'Vneira de Vesíjiiila

5 Francisco Xa.ier de Carvaiiio

(i Joaquim (lumes da Cosia

7 Lslrvào José de Cai\ai]i(>. -r
. - ¦'

Juiz de Paz e Sitpphale do 11/1,1 ,1,- S. dose.

Ju.;z , João J>airicio da Silva .1

: v j

i i.

' > t

.nina

Mq>J)l<tU.le , .Anloni;) (ioiiie.S Towcs -li

Apparca o idtiiuanici.tr t .Ver-] 
'orle 

. cm
sceeo ao !{io d'i'.stc . Iifina ta, tarii^a tle e.e-
traoráu.ario tin.u/nrfto , penai.tio mil (tiii/lni
centos . c sesseiijti e duos li oras , a (j\tal foi
ctiwpradn 

pi Itis proprietarias do Mosco
tico no pt Ia f/iiaiitia de .100 pisas 

— 'c 
twaooos

esta noticia , nati ró por ser cueiosa , como tom-
/ cm ¦ 

pani (fUc almun dos //y.s St Wfl<cic:sri-n
todos joiitos . cisto. tji:el.iu nitratos iwi)ia!iit-
tos colo os meai nas re;:oeistas , ní rtio entre
(lies In,/na sn/sc/ iciio a /f/n dc ciHnpidytin uns
dtotos datjticllc 1 i o sco se/aciliaot, lailaruiui ,
para do seu casco se jtiztr looo stí peo.te . tdor
fcja da,Io cm prnr.it> a t;nc nn;is 00 ripir tlu
inotla sc api-t st ator . já trir a maldita torta-
1 iifw cm lugar (lc cncnllmr em aiguma^ das

pratas drst.i etdade. . dtotdc passai ia ah eoni

perras jo;a a enrica tle ,;lp;i»u \,'at',roii,

í'Vr aprtw. ecr c,i \,,r 5 /.oro iunii/..
!:((}'.!c í/,'/ hnjii |!t(yC(f. I»eeurv!(.(!(

Cl DADAUli DO XATAL, ISA T\l'OGIlAPIiiA iXATAIJiiNSK , ib.la.


